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Colocação das preparações em meio
líquido na incubadora orbital durante
6 dias, a 25ºC sem luminosidade.
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A biorremediação é o processo biológico usado para metabolizar,
transformar e remover contaminantes de uma matriz ambiental, como
água ou solo. É um processo que ocorre naturalmente, pela ação de
bactérias, fungos e plantas, uma vez que estes utilizam os poluentes
como fonte de carbono para obter energia (1).

A biorremediação tem sido aplicada com sucesso, como por exemplo,
no grande derrame de petróleo que ocorreu nas Filipinas em 2023,
contribuindo assim para a descontaminação e recuperação da fauna e
da flora local (2).

Compararam-se amostras de solo do Parque da Cidade do Barreiro
(local  potencialmente não poluído) e da zona da antiga Companhia
União Fabril, CUF, (local potencialmente poluído). Estas amostras
foram cultivadas em meio nutritivo Luria Bertani (LB) e em meio
seletivo Bushnell Haas (BH), com gasolina. Posteriormente,
determinou-se qual dos locais em estudo tem mais condições para a
aplicação da biorremediação, ou seja, qual o local que apresenta o
maior número de colónias bacterianas em culturas em meio seletivo,
ou seja, com gasolina. 

I N T R O D U Ç Ã O

Contagem do número de microorganismos e dos
diferentes morfotipos (diferentes tipos de
colónias bacterianas) que se desenvolveram nos
meios LB e BH na diluição de 1/100.

UFC/ml =

Esquema para a recolha das 10 sub-amostras
de solo, a dois centímetros da superfície, em
ziguezague, à distância de um metro entre
pontos de amostragem.

Colocação das preparações em meio sólido na
estufa durante 72 horas, a 25ºC sem luminosidade.

M A T E R I A I S  E  M É T O D O S

Diluição da amostra de solo (3g) numa
solução de NaCl (85%); pura, 1/10 e 1/100.

Inoculação das amostras diluídas em meios de
cultura: meio nutritivo LB (Luria Bertani) sólido
e meio seletivo BH (Bushnell Haas) sólido e
líquido, dentro da câmara de fluxo laminar.

Parque da Cidade (local
potencialmente não poluído)

38,65038° N, 9,05932° O

Antiga CUF (local 
potencialmente poluído)
38.67697°N, 9.05482°O
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Formula utilizada para calcular as
unidades formadoras de colonias (UFC);
unidade de medida usada para estimar o
número de bactérias viáveis.

Sólido

*Novo morfotipo

Número de morfotipos

Figura 9 - Variação do
número de morfotipos nos
dois local em diferentes
meios de cultura.

Tabela I - Resultados do número de unidades formadoras de colónias (UFC), fungos e
morfótipos de cada local em meios LB e BH (sólido e líquido).

R E S U L T A D O S  

D I S C U S S Ã O
Ambas as amostras recolhidas possuem condições para aplicação
da biorremediação, uma vez que, quando expostas ao meio seletivo
(com gasolina) demonstraram o crescimento de colónias de
bactérias. A amostra recolhida na antiga área da CUF (local
potencialmente poluído) apresenta uma maior quantidade de
organismos com potencial biorremediador (Tabela I) e foi também
a amostra que apresentou maior diversidade de morfotipos (Fig. 9).

A amostra do Parque da Cidade apresenta elevado número de
colónias (25 UFC) que sobreviveram em ambiente seletivo sólido
(com gasolina) (Tabela I). Estes resultados podem ser explicados
pelo facto de no passado ter existido uma corticeira neste local,
aumentando os níveis de contaminantes presentes no solo (3). 

Estudos semelhantes com fitorremediação (biorremediação
especializada em plantas) têm mostrado resultados positivos para
a biorremediação de áreas industriais poluídas (4), tal como a zona
da antiga CUF. Deste modo, a investigação da eficácia desta
técnica poderá ser um ótimo ponto de partida para novos estudos e
para ajudar na limpeza e descontaminação de locais poluídos da
nossa cidade.

A biorremediação permite-nos distinguir os locais onde crescem
mais colónias com potencial biorremediador e, posteriormente,
estas colónias podem ser identificadas e réplicadas para serem
utilizadas na biorremediação do local (5).

Para futuros estudos propomos ainda a identificação das espécies
bacterianas através de testes bioquímicos e verificação do seu
potencial biorremediador, a utilização de mais hidrocarbonetos
para além da gasolina, a recolha de amostras a maior
profundidade, de mais locais e mais réplicas.
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